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A educação é um campo de tensões em que gênero e sexualidade frequentemente são 

marginalizados (Viana, 2012). E no ensino de Química, essas dimensões permanecem tímidas 

(Silva; Miranda; Sá, 2021). Nesta perspectiva, o objetivo deste estudo é analisar a produção 

acadêmica sobre políticas públicas de gênero e sexualidade na educação, identificando 

avanços, lacunas e desafios. Bem como, refletir sobre as contribuições e potenciais para a 

inclusão dessas temáticas no ensino de Ciências/Química. Para tanto, foi realizado um estudo 

de natureza qualitativa (Richardson, 1999) pautado na revisão de literatura sumário a sumário 

(Mohr; Maestrelli, 2012). A análise foi conduzida na revista Ensaio: Avaliação e Políticas 

Públicas em Educação, classificada como Qualis A1. Por meio dos títulos, palavras-chave e 

resumos dos artigos a seleção dos trabalhos seguiu descritores, como: gênero, sexualidade, 

políticas públicas e ensino de Ciências/Química. A sistematização e interpretação seguiu a 

técnica análise de conteúdo (Bardin, 1979). O recorte temporal de 2005 a 2024. Com isso, foi 

encontrado nos últimos 20 anos 804 trabalhos em 20 volumes e 80 edições. Porém, apenas 12 

foram selecionados para leitura e análise. Os dados evidenciam, que entre 2005 e 2014 a 
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produção era incipiente e transversal, com nenhuma menção ao ensino de Química. Situando 

gênero sobretudo como variável explicativa de desigualdades acadêmicas (Fernández et al., 

2006; Lopes et al., 2006) ou como pauta emergente em programas nacionais como o Brasil 

Sem Homofobia (Borges; Meyer, 2008). Já no período de 2015 a 2024, nota-se um avanço na 

temática, com estudos que abordam as desigualdades estruturais no desempenho escolar com 

docentes e estudantes nas aulas de Ciências (Oliveira; Reis; Tinoca, 2018). Nas áreas 

tecnológicas (Jiménez; Fernández, 2016), rendimento matemático (Perales, 2016), bem como 

avaliações críticas de programas e políticas públicas como o Programa Mulheres Mil (Corcetti; 

Souza; Loreto, 2018) e a territorialização do ODS 5 na agenda 2030 (Santos; Pereira, 2024). 

Também se destacam investigações internacionais sobre educação sexual não formal (Cardoso; 

Mwolo, 2017), evidenciando tensões entre currículo formal, conservador e ações 

emancipatórias de organizações e não governamentais (Martínez; Gil, 2019; Mubate, 2024; 

Rodrigues; Mello, 2024). Apesar dos avanços, a revisão demonstra que persiste uma lacuna 

significativa no que tange a estudos aplicados diretamente ao ensino de Química e políticas 

públicas. Os trabalhos analisados apontam recomendações gerais para a promoção da equidade 

de gênero, como a valorização de trajetórias femininas e percepções de docentes e adolescentes 

sobre gênero no ambiente institucional e não formal de ensino. Em suma, a discussão sobre 

gênero e sexualidade na educação avançou de uma perspectiva periférica para uma abordagem 

mais crítica e interseccional, mas ainda carece de sistematização no campo da educação 

científica em Química. 
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